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Aos Srs. Administradores do Banco Western Union do Brasil S.A. e da Western

Union Corretora de Câmbio S.A.- São Paulo – SP.

Este relatório atende às exigências de emissão de reporte, contendo informações,

estabelecidas na Circular 3.930/19 sobre a divulgação do Relatório de Pilar 3 e

Resolução 4.745 de 29 de agosto de 2019, do Conselho Monetário Nacional, que

dispõe sobre a divulgação de informações referentes à Gestão de Riscos, ao

Patrimônio de Referência Exigido (PRE), e adequação do Patrimônio de Referência

(PR), e no Artigo 56 da Resolução 4.557, de 23 de fevereiro de 2017, que estabelece

que a descrição da estrutura de gerenciamento de riscos e da estrutura de

gerenciamento de capital deve ser evidenciada em relatório de acesso público, com

periodicidade mínima anual.

Neste relatório apresentamos informações qualitativas e quantitativas referentes à

Gestão de Riscos no Conglomerado Prudencial Western Union, formado pelo Banco

Western Union do Brasil S.A. e a Western Union Corretora de Câmbio S.A, que

serão identificadas neste relatório como a “Western Union”.
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1. Introdução

O presente relatório visa atender ao exposto na Resolução BCB nº 54 sobre a

divulgação do Relatório de Pilar 3 e Resolução 4.745 de 29 de agosto de 2019, a

qual trata sobre a divulgação de informações referentes à Gestão de Riscos, ao

Patrimônio de Referência Exigido (PRE), e à dequação do Patrimônio de Referência

(PR).

As informações contidas neste documento contemplam a estrutura de

gerenciamento de riscos, referente ao Conglomerado Prudencial formado pelo

Banco Western Union do Brasil S.A (Banco Western Union) e a Western Union

Corretora de Câmbio S.A. (Corretora Western Union), identificados ao longo do

documento como a Western Union.

O documento tem por objetivo manter a transparência de informações, fato

inerente à cultura de governança da Western Union, e assessorar as áreas nos

processos de identificação, avaliação e mitigação dos riscos.

Com o intuito de manter aderência à Resolução 4.557/17, que dispõe sobre a

estrutura de gerenciamento de riscos e a estrutura de gerenciamento de capital, a

Western Union mantém estrutura adequada aos requisitos regulatórios e de acordo

com a complexidade demandada pelos riscos inerentes aos processos da

instituição, sendo monitorados os indicadores estabelecidos na RAS (Risk Appetite

Statement), com reporte direto ao Diretor Presidente e Diretora de Compliance, que

também ocupa a posição de CRO (Chief Risk Officer).

2. Estrutura Societária

2.1 Banco Western Union

O Banco Western Union é uma instituição financeira privada sob a forma de

Sociedade Anônima por ações, regida pela Lei 6.404/76 e pelo Estatuto Social do

Banco, constituído por meio da Assembleia Geral de Constituição realizada em 17

de dezembro de 2010. O Banco tem como objeto social a prática de operações

ativas, passivas e acessórias inerentes aos bancos comerciais, de acordo com os

regulamentos do Banco Central do Brasil a ela aplicáveis e com as disposições

legais e regulamentares em vigor.

A Presidência, está sob responsabilidade do Diretor Presidente, e a Diretoria, sem

designação específica, está sob a responsabilidade do Diretor, que possui mandato

de 3 (três) anos, sendo permitida a reeleição, conforme definido no Estatuto do

Banco.

Os Diretores foram empossados em seus respectivos cargos imediatamente após a

homologação de seus nomes pelo BACEN, na forma da Resolução nº 4.122/12 do

CMN. Os Diretores ora eleitos preenchem as condições previstas na referida

resolução e possuem pleno conhecimento das disposições constantes do Artigo 147

da Lei nº 6.404/76. A remuneração dos Diretores é fixada por meio de assembleia

geral de acionistas, observada na Resolução nº 3.921/10 do BACEN.

4

WU Brasil – Público



Gerenciamento de Riscos e Capital – Pilar 3

____________________________________________________________________________________________________

2.2 Corretora Western Union

A Corretora Western Union é uma instituição financeira sob forma de Sociedade

Anônima por ação, regida pela Lei 6.404/76 e pelo Estatuto Social da Corretora,

constituída por meio de Assembleia Geral de Constituição realizada em 17 de

dezembro de 2010. A Corretora Western Union tem como objetivo social a

intermediação e a prática de operações no mercado de câmbio, de acordo com os

regulamentos do BACEN a ela aplicáveis e com as disposições legais e

regulamentares em vigor.

Os Diretores foram empossados em seus respectivos cargos imediatamente após a

homologação de seu nome pelo BACEN, na forma da Resolução nº 4.122/12 do

CMN. Os Diretores ora eleitos preenchem as condições previstas na referida

resolução e possuem pleno conhecimento das disposições constantes do Artigo 147

da Lei nº 6.404/76.

3. OVA: Visão geral do gerenciamento de riscos da instituição.

3.1.1 Estrutura de Governança

A Western Union tem a visão de que as melhores práticas e recomendações

relacionadas à governança corporativa sejam empregadas na sua administração e

operação.

A alta administração da Western Union apresenta envolvimento com as questões de

controles internos e gestão de riscos, por meio de participações em reuniões de

planejamento e definições de estratégias, comitês, organização, e apresentação de

resultados.

Adicionalmente, a alta administração trabalha continuamente para que as Leis e

normas definidas por órgãos reguladores e políticas e os procedimentos internos

definidos, sejam seguidos e respeitados por todo o conjunto da organização.

As diversas áreas que compõem a estrutura da Western Union são responsáveis

pela existência e correto funcionamento dos controles da organização, de modo a

mitigar os riscos a que a Western Union está exposta. Todas as áreas se reportam

diretamente ao Diretor Presidente. Tais áreas realizam também, reporte para

diretores corporativos, que podem estar baseados no Brasil, ou não.

Nesse contexto, a estruturação dos Comitês desempenha um papel de grande

relevância no desenvolvimento e manutenção da cultura de gerenciamento de

riscos e controles internos na empresa.

3.1.2 Gerenciamento Integrado de Riscos

A declaração de apetite de risco (RAS), aprovada e revisada anualmente, é uma

execução formal da Estratégia de Gestão de Riscos. É um nível máximo de risco

agregado que a WU Brasil está disposta a tomar dentro de um horizonte temporal
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definido (por ano). Assim, a RAS assegura que, em qualquer ponto do tempo, a

exposição global ao risco está dentro de limites toleráveis e a instituição cresce de

forma consciente.

Fonte: Adaptado de http://www.ey.com/gl/en/services/advisory/risk-appetite--the-strategic-balancing-act

A metodologia utilizada tem como base o modelo sugerido pela consultoria

americana E&Y, através da pirâmide de riscos, que estabelece que um bom

documento de apetite a riscos deve considerar aspectos qualitativos e quantitativos,

incluindo definições sobre o que é aceito e o que não é aceito.

É responsabilidade da Diretoria Executiva aprovar, monitorar e criar um ambiente

favorável ao gerenciamento de riscos dentro da Western Union, de acordo com os

riscos inerentes ao negócio e tamanho de sua operação. Cabe ao CRO (Chief Risk

Officer) monitorar e reportar à Diretoria Executiva e aos demais gestores da

empresa, o nível de risco a que a empresa está exposta. Por fim, aos gestores de

áreas, cabe o gerenciamento dos riscos a que estão expostos, devendo manter

alinhamento aos níveis de exposição ao risco estabelecidos e aceitos por este

documento.

Na imagem abaixo está a pirâmide de riscos, com a demarcação de suas

subdivisões:
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Fonte: http://www.ey.com/gl/en/services/advisory/risk-appetite--the-strategic-balancing-act

De acordo com a metodologia criada, descrita na fonte apontada acima, as

definições para Tolerância ao Risco, Objetivo de Risco e Meta de Risco são:

● Tolerância ao Risco:  Medida elaborada para categorias específicas de riscos,

incluindo Risco Estratégico, Operacional, Financeiro e de Compliance. A tolerância

ao risco expressa o risco máximo que a instituição está disposta a tomar, relativo a

cada risco específico, sub categorias, e geralmente em aspectos quantitativos.

● Meta de Risco: Definido como o nível ótimo de riscos que a organização está

disposta a incorrer, de acordo com os objetivos de negócio estabelecidos. A

definição do objetivo de riscos deve ser feita baseada nos retornos desejados pela

empresa, nos riscos inerentes aos negócios e processos envolvidos para atingir tais

retornos e na capacidade da empresa em gerenciar seus riscos.

● Limite de Risco: Determina níveis de monitoramento da exposição ao risco, que

não deve desviar muito do nível de risco ótimo desejado. A exposição a riscos acima

ou abaixo da meta de riscos será considerada como um gatilho para ações

corretivas e reporte à Diretoria Executiva, que possui alçada para aprovar a

manutenção da exposição ao risco, caso esta não exceda o limite máximo aceito e

os retornos justifiquem tal exposição.

Todas as medições de apetite ao risco estão divididas em 3 categorias
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● RAS 2023

Durante o terceiro semestre de 2023 não foram identificadas extrapolações

significativas para os indicadores de RAS.

3.1.3 Comitê de Risco

O cumprimento dos princípios da boa governança corporativa local tem início com

o Comitê de Risco. Fazem parte do Comitê de Risco todos os diretores locais,

superintendentes, gestores e o presidente do Banco e da Corretora Western Union.

Este Comitê é organizado e monitorado pela área de Risco, Crédito e Controles

Internos.

3.1.4 Comitê de Proteção ao Consumidor

Esse Comitê é responsável pela avaliação das reclamações de clientes,

encaminhadas ao SAC e Ouvidoria, com vistas a manter um processo de

monitoramento com base em indicadores de desempenho e qualidade. Faz parte do

Comitê de Proteção ao Consumidor, Fraudes e Intermediários o ouvidor, os

8

WU Brasil – Público



Gerenciamento de Riscos e Capital – Pilar 3

____________________________________________________________________________________________________

diretores, superintendentes, gestores de todas as áreas e o Diretor-Presidente. Este

Comitê é organizado e monitorado pela área de Ombudsman.

3.1.5 Comitê de Compliance, PLD e Ética

O Comitê de Compliance, PLD e Ética tem por objetivo assegurar a implantação do

Programa de Compliance, Prevenção e Combate à Lavagem de Dinheiro e Código de

Ética na instituição, bem como avaliar os casos suspeitos identificados no

monitoramento das operações de clientes. O Comitê de Compliance, PLD e Ética é

composto pelos diretores, Diretor de Compliance, gestores das áreas Crédito, Risco

e Controles Internos, Operações, Controladoria, Tecnologia da Informação e o

presidente do Banco e da Corretora Western Union. Este Comitê é organizado e

monitorado pela área de Compliance.

3.1.6 Comitê de Crédito

O Comitê de Crédito tem como membros votantes, Diretor de Compliance e o

Presidente da Western Union. Este Comitê é organizado e monitorado pela área de

Risco, Crédito e Controles Internos.

3.1.7 Comitê de Correspondentes

O Comitê de Correspondentes tem como objetivo apresentar os resultados e

informações relevantes dos correspondentes. Este Comitê é organizado e

monitorado pela área Comercial.

3.1.8 Auditoria Interna

A reunião de Auditoria Interna tem como objetivo apresentar uma avaliação

equilibrada e compreensível da situação da instituição no que tange o

monitoramento da estrutura de gerenciamento de riscos para assegurar que a

instituição implantou os controles internos apropriados para mitigar os riscos

inerentes à operação, e que os controles internos estão funcionando efetivamente.

A reunião de Auditoria Interna é composto pelo Diretor de Auditoria Interna do

Grupo Western Union, diretores, superintendentes e gestores de todas as áreas e o

Diretor-Presidente do Banco e da Corretora Western Union. Esta reunião é

organizada e monitorada pela área corporativa de Auditoria Interna.

3.1.9 Comitê de Produto

O Comitê de Produto tem como objetivo avaliar as propostas de novos produtos,

serviços ou canais de distribuição, com base no estudo de risco e viabiliade a

serem observados na criação ou alterações em produtos existentes, incluindo

melhorias e alterações significativas em processos, sistemas, operações e modelos

de negócios da instituição.
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3.1.10 Estrutura de Gerenciamento de Riscos

Considerando as atividades do Banco e Corretora de Câmbio, a Western Union

reconhece que os princípios de gerenciamento de riscos são fundamentais para a

correta realização das metas da empresa, devendo ser aprimorados constantemente

através das melhores práticas de mercado e recomendações regulatórias.

As atividades da instituição estão expostas à ocorrência de diferentes tipos de risco,

como: risco operacional, risco financeiro, risco de mercado, risco de liquidez, risco

cambial e risco socioambiental. Para cada categoria de risco foram criados

controles de mitigação e acompanhamento que são alvo de monitoramento

continuo pelos gestores de cada área e Diretores Estatuários.

Atualmente, não são realizadas operações de empréstimo, que caracterizam risco

de crédito, por nenhuma das instituições que integram o Conglomerado Prudencial

Western Union.

4. Risco de Mercado – Art 25 Resolução 4.557/17

O risco de mercado é possibilidade de ocorrência de perdas resultantes da

flutuação nos valores de mercado de posições detidas por uma instituição

financeira, bem como de sua margem financeira, incluindo os riscos das operações

sujeitas à variação cambial, das taxas de juros, dos preços de ações e dos preços de

mercadorias (“commodities”).

O risco de mercado inerente à operação da Western Union está concentrado em

títulos públicos do Governo Brasileiro, com prazo de vencimento inferior a noventa

dias úteis, investimentos de curto prazo em CDB de bancos de primeira linha e

posições compradas e vendidas de moedas estrangeiras. Com o intuito de reduzir a

exposição cambial, a área de Tesouraria realiza operações de derivativos financeiros

com o único objetivo de efetuar Hedge Cambial, sendo vedadas operações de

derivativos para atender quaisquer outros objetivos.
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● Limite de Exposição Cambial

Os investimentos em CDB são monitorados de acordo com o que estabelece a

Resolução 4.677 do Conselho Monetário Nacional e limites internos de

concentração, em relação ao monitoramento diário do Limite de Exposição do

Patrimônio de Referência, decorrente de investimentos em CDB e outras aplicações

feitas pelo Conglomerado Prudencial Western Union.

Segundo a referida Resolução, a instituição mencionada no art. 2º, inciso II, deve

limitar o total das suas exposições perante um mesmo cliente ao montante máximo

de 25% (vinte e cinco por cento) do seu PRS.

Durante o terceiro semestre de 2023 não foram identificadas extrapolações em

relação ao limite regulatório de 25% para investimentos com liquidez diária e de

risco baixo.

4.1.1 Diretrizes Organizacionais

A Western Union possui uma Política Corporativa de Gestão de Capital que, além

de outros procedimentos implantados, incorpora os procedimentos de

monitoramento e controle do risco de liquidez e de monitoramento e controle do

risco de mercado, não tendo sofrido alterações relevantes desde o último reporte.

4.1.2 Metodologia

A estrutura de Monitoramento e Controle do Risco de Mercado é feita através das

ferramentas RiskDriver e Forcapital, ambos disponibilizados pela Finaud Auditores

Independentes, empresa de reconhecida capacidade técnica e especializada na

gestão de riscos, que permite controles automáticos e envio de informações

parametrizadas ao BACEN e realização de projeções num prazo de 3 anos,

conforme resoluções vigentes.
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Somados as Políticas de Gestão de Risco de Mercado e de Gestão de Capital, estão

descritos os procedimentos diários e mensais de gerenciamento e monitoramento

de capital, dentre os quais, constam os procedimentos de gerenciamento do risco

de mercado, ajustados à complexidade das operações da Western Union.

5. Risco Operacional – Art 32 Resolução 4.557/17

O Risco Operacional é definido como a possibilidade de ocorrência de perdas

resultantes de falha, deficiência ou inadequação de processos internos, pessoas e

sistemas, ou de eventos externos. Inclui o risco legal, associado à inadequação ou

deficiência em contratos firmados pela instituição, bem como a sanções em razão

de descumprimento de dispositivos legais e a indenizações por danos a terceiros

decorrentes das atividades desenvolvidas pela instituição.

A Western Union utiliza categorias para classificação dos riscos operacionais

conforme descrito na Resolução 4.557/17 do Conselho Monetário Nacional. Para

cálculo da parcela de risco RWAOPAD é utilizada abordagem padronizada, apurada

automaticamente na ferramenta Riskdriver.

Abaixo constam dados resumidos da apuração do RWAOPAD referente ao período

de janeiro até setembro de 2023.

5.1.1 Diretrizes Organizacionais

O monitoramento do risco operacional e controles internos é efetuado pela área de

Risco, Crédito e Controles Internos, que realiza atividades diárias para aprimorar o

mapeamento e identificação de riscos inerentes à operação da empresa, tanto nas

áreas administrativas quanto em lojas próprias e correspondentes, confrontando-os

com os controles existentes, de forma a identificar e reportar o risco residual por

área de atuação.

Anualmente é realizada a revisão do mapeamento de macroprocessos,

subprocessos e atividades com os gestores de áreas da Western Union.

O Comitê de Risco se reúne para discutir as estratégias da gestão de riscos,

monitorar os pontos de auditoria, e assegurar que as atividades da instituição

estejam em conformidade com os normativos internos e do Banco Central do

Brasil.

O diretor responsável pelo gerenciamento de risco operacional do Banco e pela

Corretora está devidamente indicado no UNICAD.
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5.1.2 Metodologia

A Metodologia para o cálculo da RWAOPAD, é o do Indicador Básico, calculado

sistemicamente através da ferramenta RiskDriver.

O gerenciamento do risco operacional é realizado através do sistema SGRO

(Sistema de Gerenciamento de Risco Operacional), que tem parâmetros definidos a

partir da metodologia COSO, porém não se limitando a esta. Perdas operacionais,

ocorrências de risco operacional e planos de ação também são monitorados através

da ferramenta SGRO.

A avaliação de riscos inerentes à operação da Western Union é dividida entre

avaliação de riscos de processos internos e avaliação de riscos de terceiros.

Para avaliação de riscos de processos internos, os gestores de áreas classificam

riscos e controles relativos a processos internos no sistema SGRO, com o intuito de

gerar a matriz de risco baseada nos itens descritos abaixo:

• Riscos

• Eventos de Risco

• Fatores de Risco

• Probabilidade

• Impacto

• Tipo de Impacto

• Tipos de Controle

• Natureza do Controle

• Maturidade do Controle

• Efetividade do Controle

Classificação dos Riscos – A avaliação da Probabilidade e Impacto descrita acima

será combinada automaticamente pelo sistema SGRO.

Matriz de Risco, Calculada automaticamente, é disponibilizada no sistema SGRO,

que disponibiliza visões globais ou individualizadas dos riscos, conforme matriz

disponível na Política de Risco Operacional.

A avaliação de fornecedores críticos está estabelecida na Política de Risco

Operacional, onde constam parâmetros de matriz de risco estabelecida para avaliar

a criticidade de um prestador de serviço terceirizado.

Na matriz de risco para avaliação de fornecedores, são avaliados:

● Criticidade do serviço prestado

● Probabilidade de ocorrência do Risco

● Tolerância ao tempo, em caso de ocorrência do risco

● Prazo para implantação de plano de contingência.
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5.1.3 Papéis e Responsabilidades

A gestão do risco operacional está sob gestão da área de Crédito, Risco e Controles

Internos, porém o monitoramento do risco operacional é responsabilidade de todos

na instituição. Na política de risco operacional tal responsabilidade está dividida da

seguinte maneira:

● Diretoria

O Corpo Diretivo da Western Union deve ser representado no Comitê Mensal de

Riscos, que é responsável por garantir uma estrutura adequada de gerenciamento

de risco operacional, compatível com a natureza e a complexidade dos produtos,

serviços, atividades, processos e sistemas da instituição, esteja implementada

● Chief Risk Officer

É responsável por manter a estrutura de gerenciamento de riscos, definir e

disseminar os conceitos de risco operacional relacionados à Western Union e

executar processos regulares de avaliação dos riscos.

● Gestores

São responsáveis pela gestão de risco operacional em suas áreas de atuação, tendo

que identificar, monitorar e avaliar os riscos relacionados à sua área, bem como

reportar as perdas e garantir a conciliação entre as informações gerenciais e as

perdas operacionais.

5.1.4 Plano de Continuidade de Negócio

O plano de continuidade de negócios (PCN) tem por objetivo definir planos para a

continuidade dos processos críticos da companhia conforme o resultado do BIA –

Business Impact Analysis - para cada um dos cenários de descontinuidade

identificados na análise de risco, definindo quais serão os funcionários dedicados,

onde irão continuar as atividades, com quais recursos e com qual prioridade.

A Western Union possui infraestrutura, principalmente de TI, para se trabalhar em

contingência, haja vista que os funcionários já possuem notebook com acesso VPN

habilitado, com planos operacionais para cada cenário de descontinuidade

considerado no PCN, definindo o local alternativo de trabalho, fluxo de ativação,

grupo de acionamento por criticidade dos processos e tempo, retomada dos

sistemas e distribuição dos recursos de trabalho.

5.1.5 Reporte de Ocorrências e Perdas Operacionais

O reporte de ocorrências de risco operacional é efetuado pelo gestor da área em que

ocorreu o evento de risco, ou por funcionário com responsabilidade delegada para
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efetuar o reporte, sendo obrigatório o preenhimento do BIA (Business Impact

Analysis), com mesma métrica utilizada na apuração do PCN, tendo a classificação

apontada na matriz abaixo:

● Perdas Operacionais no período de 2023:

5.1.6 Treinamento

Os treinamentos são definidos pela matriz da Western Union e são realizados pelos

funcionários por ferramenta on line. Através de sistema próprio, a área de Recursos

Humanos garante que todos os funcionários estão realizando os treinamentos

requeridos para a sua respectiva função.

6. Risco de Crédito

Risco de Crédito é definido com a possibilidade de ocorrência de perdas associadas

ao não cumprimento pelo tomador ou contraparte de suas respectivas obrigações

financeiras nos termos pactuados, à redução de ganhos ou remunerações, às

vantagens concedidas na renegociação e aos custos de recuperação.

A Western Union não efetua nenhuma operação de empréstimo a seus

correspondentes ou clientes, não se enquadrando nas normas da Resolução 2.682
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do Conselho Monetário Nacional. A área de Crédito, Risco e Controles Internos

monitora e aprova os limites operacionais diários concedidos as empresas que

atuam como correspondentes da Western Union, seguindo as normas da Circular

4.935 do do Conselho Monetário Nacional.

Durante o período de janeiro até setembro de 2023 não houve atraso e perda

significativa decorrente de pagamento de correspondente.

Abaixo a exposição média no período de 2023

Adicionalmente o volume financeiro de concentração de correspondente é

apresentado no comitê de Riscos, e durante o o período de janeiro até setembro de

2023 não foi identificado nenhuma extrapolação de concentração definida pela

RAS.

Seguindo as intruções da Resolução 4.557 de fevereiro de 2017, a Western Union

possui uma área responsável pelo gerenciamento de crédito com estrutura de

tamanho compatível com a natureza de suas operações e complexidade dos

produtos e serviços oferecidos e proporcional à dimensão da exposição ao risco da

instituição.

7. Risco de Liquidez – Art 37 Resolução 4.557/17

Risco de Liquidez é definido como a possibilidade de a instituição não ser capaz de

honrar eficientemente com suas obrigações esperadas e inesperadas, correntes e

futuras e também de não conseguir negociar a preço de mercado uma posição. É

considerado no que se referem todos os direitos de recebimento e deveres de

pagamentos relativos aos contratos com correspondentes ou com prestadores de

serviços do conglomerado. São consideradas também todas as posições assumidas

pelo grupo no mercado financeiro, lembrando que a Western Union não arbitra no

mercado e só atua em operações relativas à sua atividade principal, sendo

analisadas as possíveis perdas decorrentes de tais posições.

Seguindo as especificações contidas na Resolução 4.557, de 23 de fevereiro de

2017, a Western Union possui uma unidade única responsável pelo gerenciamento

de capital que monitora os riscos de liquidez tendo estrutura de tamanho
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compatível com a natureza de suas operações, respondendo ao Comitê de Risco. A

área de Crédito, Risco e Controles Internos foi eleita como unidade única

responsável pelo gerenciamento de liquidez, não tendo suas atividades

relacionadas as áreas de negócios e administração de recursos de terceiros. O

Diretor Presidente, é o Diretor cadastrado no UNICAD como responsável pelo risco

de liquidez do conglomerado.

1.1.1 Metodologia

Somados as Políticas de Gestão de Risco de Liquidez e de Gestão de Capital, estão

descritos os procedimentos de gerenciamento e monitoramento de capital. Os

procedimentos de gestão de capital são aprovados em Comitê de Risco, seguindo

rotinas diárias e mensais, conforme abaixo:

● Cálculo de colchão de Liquidez, considerando todas as

disponibilidades da Western Union, aplicando haircuts conservadores

a todos aqueles ativos que possam sofrer interferências externas.

● Projeção de fluxo de caixa estressado, com impactos de riscos

operacionais, de mercado, crédito e liquidez, comparando-o ao

colchão de liquidez disponível naquela data. Definição de plano de

contingência de liquidez com parâmetros estabelecidos, para que,

caso necessário, seja acionado e garanta a continuidade da operação.

● Verificação de exposição diária de investimentos em outras

instituições financeiras.

● Projeção de resultados e impactos de capital para o período de 3 anos,

identificando 3 cenários distintos: Estressado, Esperado e Ótimo.

A Área de Risco desenvolve duas vezes por semana, uma análise de simulação de

estresse, levando em consideração eventos que possam impactar o fluxo de caixa

do Banco Western Union e da Corretora Western Union para o período de 30 dias,

conforme definido em política de Procedimento de Gestão de Riscos de Capital,

Mercado e Liquidez.

Tendo o Colchão de Liquidez sido calculado e o percentual de utilização calculado

no pior cenário dentro de 30 dias as ações tomadas são:

● Bandeira Verde: Utilização do Colchão de Liquidez abaixo de 80%. Nenhuma

área deverá ser alertada;

● Bandeira Amarela: Utilização do Colchão de Liquidez acima de 80% e menor do

que 90%. Deverão ser alertadas as áreas de Compliance, Tesouraria/Financeiro

e Contabilidade;
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● Bandeira Vermelha: Utilização do Colchão de Liquidez acima de 90%. Além das

áreas informadas no na ocorrência de bandeira amarela, deverão ser avisadas a

Diretoria e a Presidência da Western Union.

Durante o período de janeiro até setembro de de 2023 não houve cenários de

bandeira amarela ou vermelha considerando o calculado no pior cenário dentro de

30 dias.

2. Risco SocioAmbiental e Climático

Em atendimento ao normativo estabelecido pelo Conselho Monetário Nacional, em

sua Resolução 4.945, a Western Union desenvolveu uma Política de

Responsabilidade Socioambiental - PRSA, desde julho de 2015.

Estão sujeitos a esta política todos os Correspondentes que tenham celebrado

Contrato de Prestação de Serviço de Correspondentes bem como aos clientes com

quem se tenha relacionamento comercial, fornecedores diretos e funcionários.

Durante o período de janeiro até setembro de 2023 não foram reportadas

ocorrências ou perdas decorrentes de Riscos Socioambientais e climáticos.

2.1.1 Metodologia

Desde a implementação de política sobre o tema é buscado contínuo

aprimoramento da metodologia de monitoramento e gerenciamento do risco

socioambiental e climático, de forma a permitir identificar impactos e definir planos

de ação para mitigar eventuais riscos.

Dentre as atividades desenvolvidas pela Western Union no Brasil, os produtos que

apresentam riscos socioambientais são:

● Remessas nacionais e internacionais de valores (Money Transfer)

● Operações de Câmbio

Nas atividades exercidas há maior incidência de riscos com impacto social, dentre

os quais a Western Union já possui controles maduros relacionados à Prevenção à

Lavagem de Dinheiro e Financiamento ao Terrorismo, através de uma área de

Compliance atuante.

Toda revisão de processo considera o monitoramento de riscos socioambientais e

climático, bem como novos contratos possuem cláusula padrão que estabelece as

diretrizes exigidas pelas Western Union à clientes, parceiros e fornecedores.

2.1.2 Responsabilidades
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A elaboração e manutenção da Política de Responsabilidade Socioambiental e

climático continua sob responsabilidade da área de Crédito, Risco e Controles

Internos. O Diretor Presidente está cadastrado no Unicad como responsável pelo

risco Socioambiental para o Banco Western Union e o Diretor Regional como

responsável pela Western Union Corretora de Câmbio.

3. Gestão de Capital

Gestão de Capital é definida como:i) Monitoramento e controle do capital mantido

pela instituição ii) Avaliação da necessidade de capital para fazer face aos riscos a

que a instituição está sujeita e iii) Planejamento de metas e de necessidade de

capital, considerando os objetivos estratégicos da instituição, abrangendo todas as

instituições do conglomerado econômico-financeiro, sendo efetuado de maneira

prospectiva, antecipando a necessidade de capital decorrente de possíveis

mudanças nas condições de mercado.

Seguindo as instruções da Resolução 4.557 de 23 de fevereiro de 2017, a Western

Union possui uma unidade única responsável pelo gerenciamento de capital que

monitora os riscos de liquidez tendo estrutura de tamanho compatível com a

natureza de suas operações, respondendo ao Comitê de Risco. A área de Crédito,

Risco e Controles Internos foi eleita como unidade única responsável pelo

gerenciamento de capital, não tendo suas atividades relacionadas as áreas de

negócios e administração de recursos de terceiros.

3.1.1 Metodologia

Cumprindo com os termos da Resolução 4.557/17, por estar enquadrada no

segmento S4, a Western Union não é obrigada a implementar o ICAAP (Processo

Interno de Avaliação da Adequação de Capital), uma vez que possui ativo total

inferior a R$ 100.000.000.000,00 (Cem Bilhões de Reais).

Diariamente compilar informações relevantes e gerar relatórios de controle para as

áreas de Tesouraria, Compliance e Controladoria para proceder com os itens

contidos no Artigo 40º da Resolução 4.557, que estabelece que a estrutura de

gestão de capital deve prever no mínimo I) Políticas e estratégias para o

gerenciamento de capital, claramente documentadas, que estabeleçam

procedimentos destinados a manter o PR, o Nível I e o Capital Principal, de que

trata a Resolução vigente, em níveis compatíveis com os riscos incorridos; II -

sistemas, rotinas e procedimentos para o gerenciamento de capital; III - avaliação

dos impactos no capital dos resultados do programa de testes de estresse de que

trata o art. 7º, inciso VII; IV - plano de capital; V - plano de contingência de capital;

VI - avaliação da adequação do capital; VII - relatórios gerenciais tempestivos para

a diretoria da instituição, o comitê de riscos e o conselho de administração.

Tais relatórios geram bandeiras verdes, amarelas ou vermelhas de acordo com o

risco identificado. Caso haja sinal de deterioração do capital e ocorram bandeiras

amarelas ou vermelhas, além das áreas citadas anteriormente, são informados

imediatamente os diretores estatutários da Western Union para que sejam tomadas
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as medidas de contingência necessárias, conforme estabelecido nos Procedimentos

de Gestão de Capital.

4. Patrimônio de Referência (PR)

É a medida de capital regulamentar utilizada para verificar o cumprimento

dos limites operacionais da instituição. De acordo com a Resolução 4.192 do

Conselho Monetário Nacional, de 1 de março de 2013, o PR é composto pelo

somatório do Capital de Nível I e do Capital de Nível II, com as deduções

previstas naquele instrumento normativo.

5. Índice de Basiléia

O Índice de Basiléia é apurado através da razão entre o Patrimônio de Referência

(PR) e o total dos Ativos Ponderados pelo Risco (RWA). Abaixo resultado de janeiro ,

fevereiro e Basiléia proketada para o mês de Março de 2023:

O Índice Basiléia (IB) é um conceito internacional definido pelo Comitê de Basiléia e

adotado pelas Instituições Financeiras Brasileiras, reguladas pelo Banco Central do

Brasil, que recomenda a relação mínima entre o Patrimônio de Referência (PR) e

requerimento mínimo de Patrimônio de Referência.

No mês de fevereiro foi reportado índice de Basiléia de 41,46%, porém mantendo

elevada indicador quando comparado ao mínimo exigido pelo Banco Central do

Brasil, corroborando com a solidez financeira da Instituição, que mantém

capacidade financeira suficiente para o volume de transações de sua operação,

mesmo em cenários altamente estressados.

Todos os limites operacionais regulatórios foram respeitados, não havendo

nenhuma extrapolação no período de janeiro até junho de 2023.
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Abaixo o cálculo da Basiléia Projetada para o mês de julho, agosto e setembrode

2023:

6. Remuneração dos Administradores

Em atendimento ao normativo estabelecido pelo Conselho Monetário Nacional nº

3.921 de 25 de novembro de 2010, a Western Union possui política sobre a

remuneração dos administratores, atualmente composta por remuneração fixa e

variável.
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